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SECÇÃO RELIGIOSA

ENCYCLÍCA
DO

NOSSO SANTÍSSIMO PADRE

PELA DIVINA PROVIDENCIA PIPA
AOS PATRIARCHAS, PRIMAZES, 

ARCEBISPOS E BISPOS DE TODO O ORBE 
CATHOLICO EM GRAÇA 

E COMMUNUAO COM A SANTA SÉ 
APOSTOL1CA

(Continuado do n 9 10)

Mas, por effeito dos exforços dos 
inimigos do genero humano, lia ho

mens que, repudiando com ingratidão 
todos os outros benefícios da rodem- 
pção, toem a ousadia do também des
prezar ou desconhecer completamente 
a restauração operada e a perfeição 
introduzida no matrimonio. Foi uma 
talta (Palguns antigos combater o ma
trimonio em alguns pontos d’c«ta ins
tituição ; Htas é um crime bem maia 
per.iicioso querer, como se e©tá fazen
do nos nossos dias, perverter absoluta
mente a própria natureza do matrimo- 

mio, que é completa e perfeita eob to
dos os aspectos e em todas as siuis 
partes. E a causa principal de este 
facto está em que muitos espíritos, im
buídos das opiniões d'uma falsa phi- 
loRophia e corrompidos por hábitos vi
ciosos, nada softrem de mais mau gra
do que a submissão e a obediência ; 
trabalham com todas as forças por 
conduzir, não só o indivíduo, como 
também a família e a sociedade hu
mana toda, a atfrontar orgulhosamentc 
o império de Deus.

Ora, como u principio e a origem 
da familia e de toda a sociedade hu
mana estão no matrimonio, esses ho
mens não podem softrer que elle este
ja submettido á jurisdieçào da Egre- 
ja, levam mais longe ainda a sua má 
vontade, porque se exforçam por des- 
pil-u de todo o caracter de santidade 
e por fazel-o entrar na pequena es- 
phera das instituições humanas, que são 
regidas e administradas pelo direito ci
vil dos povos: d'onde necessariamen
te devia resultar que attribuissem aos 
chefes do Estado direitos sobre o ma
trimonio, negando-se reconhecer á Egre- 
ja direito algum, o pretendendo que, 
se alguma vez a Egreja exerceu al
gum poder d'esta natureza, era isso 
uma indulgente concessão dos prínci
pes ou uma usurpitção. 3Ias chegou o 
tempo, dizem elles, de que aqnelles que 
estão á frente do Estudo recuperem 
energicamente a posse dos seus direi
tos e emprehendam regular, por sou 
proprio alvedrio, tudo que respeita ao 
matrimonio. L>’uhi a origem d'isso a 
que chamam vulgarmente casamentos 
civis ; d'ahi essas leis promulgadas so
bre as causas que constituem impedi
mento aos casamentos ; d’ahi essas 
sentenças judiciacs sobre os contractos 
conjugaes com o fim de decidirem se 

são ou não validos ; finalmonte, vemos 
que n’csta matéria todo o poder de re
gular e julgar tem sido tão subtil e 
arteiramente arrancado á Egreja, que 
não se tem cm conta alguma a sua 
auctorida *e divina nem as leis tão sa
bias, sob cujo império viveram duran
te tanto te.npo os povo* q e recebe
ram com o christiani.uno a luz da ci
vilização.

Coin tudo, os philosoph >s natura
listas e todos aquelles que professam 
um culto absoluto pelo Deus Estado, 
e que, imbuídos d'estas perniciosas dou
trinas, envidam todos «os exforços por 
semeai as em todos os paizes, não pó- 
dem fugir á nota de falsidade. Com 
etfbito, visto que o proprio Deus insti
tuiu o matrimonio, e visto que este foi 
desde o principio como que uma ima
gem da Incarnação do Verbo divino, 
segue-se d’aqui que ha no matrimonio 
alguma cousa do sagrado e d»’ religio
so, que nada tem de adventícia, mas 
é innata; que não lhe procede dos ho
mens, mas da sua própria natureza. 
Por isso Innocencio III (31) e Hono- 
rio III (32), Nossos Predecessores, pu
deram affirmar sem temeridade e com 
razão que o sacramento do matrimonio 
existe entre os fieis e entre os infiéis. 
Tomamos para testemunhos os monu
mentos da antiguidade, os usos e as 
instituições dos povos que mais se 
apropinquaram da civilisação e que 
mais celebres se tornaram pelos seus 
conhecimentos mais perfeitos do direi
to e da equidade: no espirito de to
dos esses povos, em consequência d'uma 
disposição habitual e anterior, todas as 
vezes que pensavam no casamento sem
pre se lhes presentava a ideia do mes
mo sob a forma d'uma instituição li
gada com a Religião e com as cousas 
santas. Por isso, entre clles, os casa
mentos não se celebravam nunca sem 
ceremonias religiosas nem desacompa
nhados da auctoridade dos Pontífices 
e do ministério dos Sacerdotes.—Tan
ta força tinha sobre os espíritos, ainda 
mesmo desprovidos das doutrinas ce
lestes, u natureza das cousas, a lem
brança das origens, a consciência do

(31) Cap. 8 de divort.
(32) Cap. 11 de transact. 
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genero humano Sendo por tanto o 
matrimonio sagrado por sua esscncia, 
por sua natureza, por si incsino, ê ra
cional que seja regulado o dir.gido, 
nau peio poder dos príncipes, dos so
beranos, luas pela auctovidade divina 
da Egreja, porque só cila tem o ma
gistério das cousas sagradas.

Demais, cumpre considerar a digni
dade do sacramento, que tendo vindo 
reunir-se aos casamentos dos christàos 
os tornou o mais nobres que é possível. 
Mas, segundo a vontade de Jesus Ciiris- 
to, Senhor Nosso, ó só a Egreja que 
póde c devo decidir e ordenar tudo 
quanto respeita*, aos sacramentos, de tal 
sorte que ó absurdo pretender usurpar- 
lhe uma parcella, mínima que seja, 
d'esse poder com o fim de o transferir 
pura o poder civil.—Emfim, o testi- 
munho da historia é aqui d'um grande 
peso e d’uma grande força, por que 
nos demonstra, da maneira mais evi
dente, que Case poder legislativo e ju
dicial de que falíamos foi livre e cons- 
tiuitemonte exercido pela Egreja até 
ifaquelles tempos em que seria ridículo 
e absurdo suppor que os soberanos lhe 
tivessem, n’este ponto, concedido o seu 
assentimento ou a sua participação. 
Com eiieito, quam incrível e insensata 
auppusição nào é imaginar que Jesus 
Cliristo, Senhor Nosso, tivesse recebi
do do procurador de província ou do 
governador dos judeus uma delegação 
de poder coudemuar o uso inveterado 
da polygamia e do repudio ; ou que 
S. Paulo, proclamando que nào eram 
lícitos os divorcio» e os casamentos in
cestuosos, tivesse obrado por concessão 
ou delegação tucita de Tiberio, Cali- 
gula c Ncro ! Nenhum homem d'es
pirito são poderia jámais persuadir-se 
de que tantas lei.s da Egreja sobre a 
santidade c estabilidade do vinculo 
conjugal, (33) sobre os casamentos en
tre escravos e pessoas livres (34) te
nham sido promulgadas com assenti
mento dos imperadores romanos inimi
císsimos do nome christão, homens que 
nada tomaram tanto a peito como aba
far, pelas violências e pelos supplicios, 
a Religião nascente de Jesus Christo ; 
sobre tudo, se considerarmos que aquel- 
le direito exercido pela Egreja estava 
muitas vezes de tal sorte cm desac- 
cordo com o direito civil, que Santo 
Ignaçio Martyr (35), S. Justino (36), 
Athonagoras (37) e Tertuliauo (38j de
nunciavam publicamente como illicitos

(33) Can. Apost. 16, 17, 18.
(34) Philosophum. Oxon. 1851.
(35) Epist. ad Polycarp. cap. 5.
(36) Apolog. mai. n. 15.
(37) Legat. pro Christian. nn. 32, 

33.
(38) De corou, milit. cap. 13. 

e adidteros os casamentos d’algun8, que j 
eram todavia favorecidos pelas leis im- 
periaes.

Depois que o poder supremo cahi- 
ra nas mãos dos imperadores christãos, 
os Pontífices e os Bispos, reunidos nos 
Concilio», proseguiram com a mesma 
liberdade e com a mesma consciência 
dos seus direitos a prescrever e a pro- 
hibir com relação ao matrimonio, aquil- 
lo que julgavam util e opportuno, qual
quer que fosse o desaccvrdo existente 
entre os seus decretos e as leis civis.

Ninguém ignora quão grande nu
mero de decisões, que muitas vezes se 
afastavam immenso das leis impe- 
riaes, foram tomadas pelos Pastores da 
Egreja com relação a impedimentos 
de matrimonio resultantes dos votos, 
da difterença dos cultos, d’alguns cri
mes c da honestidade publica, nos Con
cílios de Granada (39), de Arles (40), 
de Chalcedonia (41), no segundo Con
cilio de Mileto (42) e em outros.

Os príncipes, longe de arrogarem a 
si poder algum sobre os matrimonies 
christãos, antes reconheceram e decla
raram que esse poder pleno pertence 
á Egreja. E na verdade, Honorio, 
Theodosio Júnior e Justiniano (43), 
hesitaram confessar que no que toca 
ao matrimonio lhes não competia mais 
do que guardar e defender os Sagra
dos Cânones. E, se publicaram alguns 
éditos relativos aos impedimentos do 
não matrimonio, não vacillaram em de
clarar que obravam (44) com permissão 
e auctorisaçâo da Egreja, cujo julga
mento nas controvérsias tocantes á le
gitimidade dos nascimentos (45), aos 
divorcies (46) e emfim a tudo que se 
refere ao vinculo conjugal (47), aquel- 
les príncipes costumaram invocar e ac« 
ceitar com p. efundo respeito. IVr con
seguinte, em optimo e pleno direito, 
definiu o Concilio de Trento que ao po
der da Egreja compete estabelecer os 
impedimentos dirimentes (48) do ma
trimonio e que as causas matrimo- 
niaes pertencem aos juízes ecclesiasti- 
cus.

E cumpre que ninguém se deixe 
embair pela distineção, tão ardente
mente preconizada pelos Rogalistas, en-

(39) De Aguirre, Cone. Hispan. tom. 
I, can. 13, 15, 16, 17.

(40) Harduin, Act. Concil. tom. I, 
can. 11.

(41) Ibid. can. 16.
(42) Ibid. can. 17.
(43) Novel 137.
(44) Fejer Matrim. exinstit Christ. 

Pcsth. 1835.
(45) Cap. 3 de ordin. cognit.
(46) Cap. 3 de divort.
(47) Cap. 13 ytzi Jilii sint legit.
(48) Trid. sess. XXVI, cau. 4. 

tre o contracto do matrimonio e o sa
cramento, com o intuito de reservar o 
sacramento á Egreja e entregar o con
tracto ao poder e arbítrio dos prínci
pes seculares.—Por quanto, tal distin
eção, que é antes uma separação, não 
póde na verdade admittir-se pois está 
provado e reconhecido que no matri
monio christào o contracto não póde 
separar-se do sacramento, ê que, por 
conseguinte, não pode existir no matri
monio verdadeiro e legitimo contracto 
sem que n’elle haja, por isso mesmo, 
verdadeiro sacramento. Porque Jesus 
Christo. Senhor Nosso, elevou o ma
trimonio á dignidade de sacramento e 
o matrimonio ó o proprio contracto, se 
for celebrado segundo o direito.

A isto accrescc que o matrimonio é 
um sacramento, precisamento porque 
é um sigual sagrado que produz a 
graça e ó a irnagom da união inystica 
de Jesus Christo com a Egreja. Ora 
a forma e a imagem d’esta união con
sistem precisamente no laço intimo que 
une entre si o homem c a mulher e 
outra cousa não é senão o mesmo ma
trimonio. D’onde resulta que entre os 
christãos todo o matrimonio legítimo é 
sacramento em si e por si, e que nada 
ha mais contrario á verdade do que 
considerar o sacramento como um or
namento accessorio ou como uma pro
priedade extrínseca, que a vontade do 
homem póde, por consequência, desunir 
e separar a seu arbítrio.—Assim, nem 
o raciocínio nem os testimunhva his
tóricos mostram que o poder sobre os 
matrimonies dos cnristãus deva justa- 
inentc attribuir-se ao poder secular ; e 
se, n*esta matéria, fôr violado o direito 
d*uutrem, ninguém certamonte poderá 
aftirmar que foi a Egreja quem o vio
lou.

Prouvera a Deus que as doutrinas 
dos naturalistas, tão cheias de falsida
des e de injustiças, não fossem ao mes
mo tempo tão fecundas em desgraças 
e em ruínas ! Mas é facil de ver quan
tos m les tem produzido a profanação 
do matrimonio, e com quantas calami
dades ameaça no futuró a sociedade 
toda.

Em verdade foi divinamente esta
belecida desde o principio uma lei, 
segundo a qual todas as instituições, 
que emanam de Deus e da natureza, 
são tanto mais- úteis e salutares, quan
to mais immutavelmente se conservam 
na integridade do seu estado primitivo, 
porque Deus, Creador de todas as cou
sas, bem soube o que convinha ao es
tabelecimento e á conservação de cada 
uma d’ellas e as ordenou todas por 
Sua Intelligenciu e por Sua Vontade, 
de tal sorte que cada uma póde attin- 
gir conveiúentemente o sc:i fim. Mas 
se a temeridade ou a mnliuia dos ho
mens pretende alterar e produzir a per-
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turbação n’esta ordem admiravel da • 
Providencia, então as instituições, as! 
mais sabias c utilmente estabelecidas, | 
começam a degenerar em nocivas ou' 
deixam de ser utcis, ou seja porque, 
em consequência da alteração que sof- 
freram, hajam perdido a sua efficacia 
para o bem, ou seja porque Deus te
nha preferido punir assim o orgulho e 
a audacia dos mortaes.

Ora aquelles que negam que o ma
trimonio é sagrado e que, depois de 
o haverem despojado de toda a san
idade, o mettem no numero das cou
sas profanas, subvertem os proprios 
fundamentos da natureza, contrariam 
os desígnios da Providencia divina e 
desttroem. tanto quanto d’elles depen
de, o que foi estabelecido por Deus so
bre a terra. Por isso não devemos 
admirar-nos de que tentativas tão lou
cas e ímpias produzam tantos males 
funestissimos á salvação das almas e 
á existência da sociedade.

Se consideramos o fim d’esta ins
tituição divina do matrimonio, é evi
dente que Deus quiz derivar d’ello as 
mais fecundas fontes do bem-estar c 
da salvação publica. Com effaito, esta 
instituição, além de ter por objecto a 
propagação do genero humano, torna 
melhor e mais feliz a vida dos cônju
ges e realisa isso por differentes mo
dos : pela mutua ajuda, que serve de 
alliviar os encargos e necessidades da 
existência ; pelo amor constante e fiel; 
pelo amor constante e fiel ; peiacom- 
munhSo de todos os bens e pela graça 
celeste produzida pelo saesamento As
sim, o matrimonio tem muito poder e 
influencia no bem-estar das famílias, 
pois que, desde o momento em que 6 
celebrado segundo a ordem da natu
reza e em harmonia com os desígnios 
do Deus, contribue poderosamente pa
ra manter a coneordia entre os paes 
e garante a boa educação dos filhos, 
modera a auctoridade paternal propon
do-lhe como exemplo a aurtoridade di
vina. e inspira a virtude da obediên
cia aos filhos paru com os paes e aos 
creados para com os amos. De taes 
matrimónios u sociedade tem direito a 
esperar gerações e cidadãos animados 
do sentimento do bem, acostumados 
ao amor e ao temor de Deus, briosos 
no cumprimento dos seus deveres de 
obediência para com as auctoridades 
justas e legitimas, amantes do proxi- 
mo e inoffensivos nas relações com to
dos os seus similhantes.

(Continua).

SECÇÃO SCIEÃTIFICÃ

UM CAPITULO DHISTORIA 
PATRIA CONTEMPORÂNEA

Ftt. AGOSTINHO DA ANNUNCIAÇaO

Este insigne varão dos nossos dias, 
humilde frade do Varatojo, falleceu 
em 14 de março de 1874. Por mui
tos titulos deve ser celebrada a sua 
memória.

Elle foi frade: este nome faz só 
de per si arripiar de susto certos 
philosophos dos nossos dias: é um 
grito que concita os ânimos para uma 
guerra de irmãos.

Só porque se proferiu em voz alta 
o nome frade, os herdeiros dos seus 
bens ficaram assustados.

Ora pois, para dissipar em parte 
tal susto infundado, vamos aqui bio- 
graphar brevemente o frade Agosti
nho da Aununciabão, cuja vocação re
ligiosa apresenta uma circumstancia 
pouco vulgar, principalmente no sé
culo actual.

José Bento Ribeiro Gaspar se cha
mava elle antes de tomar o habito 
franciscano no convento de Santo An- 
tonio do Varatojo. Nasceu na fregue- 
zia do Louriçal do Campo, concelho 
de S. Vicente da Beira, sendo filho 
de Bento José Gaspar.

Matriculou-se na universidade de 
Coimbra, e em 1830 era estudante de 
3.° anno de cânones

No referido anno chegaram a Coim
bra dons missionários do Varatojo fr. 
José da Assumpção e fr. Joaquim do 
Espirito Santo.

O primeiro foi depois nomeado bis
po de Lamego, sendo confirmado em 
1834 Falleceu nos arrabaldes de Lis
boa em 18 de novembro de 1841, dei
xando vários livrns repassados de 
uneção evangélica e da mais solida 
doutrina. Foi um dos melhores mis
sionários do Varatojo, varão verda- 
doirainente apostolico.

Os dous frades, protegidos pelo 
Bispo de Coimbra, D. fr. Joaquim 
de Nossa S*»nhora da Nazareth (tam
bém tinha sido frade este grande Pre
lado), prégavam na Só cathedral does
ta cidade.

Era tão grande o numero de pes
soas de todas as edades e classes a 
ir ouvil-os, que, apesar da grande 
vastidão d’aquelle templo, não havia 
alli espaço para tanta gente.

Viram-se algumas vezes os mis
sionários obrigados a prégar no largo 
da Feira. E o mesmo aconteceu em 
S. Martinho do Bispo, proximo de 
Coimbra, aonde corria para os ouvir 
uma innumeravel multidão de povo,

tanto da cidade, como de muitas po
voações do campo Alli pregaram n’um 
monte, em presença de mais de cinco 
mil pessoas.

Quem nunca faltava a ouvir os 
taes missionários, era o estudante de 
cânones a que acima alluditnos. José 
Bento Ribeiro Gaspar.

Attrahido pelas doutrinas dos vara- 
tojanos, tomou aquelle estudante a 
resolução de abandonar a universi
dade e vestir o habito de 8. Fran
cisco.

A palavra de Deus, annunciada 
com energia pelos dons famosos pré- 
gadores, produziu o devido effeito na 
alma bem formada do estudante da 
faculdade de cânones : José Bento 
executou promptamente a sua reso
lução Vestiu o habito franciscano, 
tomando o nome de fr. Agostinho da 
Annunciação.

Mostrou sempre em todos os actos. 
na austeridade dos seus costumes o 
fervor religioso, que era verdadeira e 
sincera a sua vocação para o mona- 
chato.

Depois de extinetas as ordens re
ligiosas, continuou fr. Agostinho inal
terável mente na practica de todas as 
virtudes.

Merecen ser director espiritual da 
infanta D. Izabel Maria; mas largou 
este honroso cargo, preferindo entre- 
gar-se á missão mais modesta, se bem 
que mais util, de educar a mocidade.

Fr. Agostinho da Annunciação fun
dou e dirigiu o collegio de meninos 
orphãos de S. Fiel, em Louriçal do 
Campo, sua patria Também fundou 
em Torres Vedras o collegio de S. 
José; e finalmente fundou no Vara
tojo um collegio para meninos, e ou
tro para meninas.

Morreu este virtuoso filho do Pa- 
triarcha de Assiz. como já dissemos, 
em 14 de março de 1874, no Vara
tojo, com geral sentimento de todos 
os que o conheceram.

A memória d’este frade será sem
pre abençoada, bem como a d’outros 
muitos de que reza a historia.

Mas extinguiram-se os frades, por
que. . .

A este respeito diz o visconde de 
Almeida Garrett nas suas Viagens 
na minha terra :

«O progresso e a liberdade perdeu, 
não ganhou

«Quando me lembra tudo isto, quan
do vejo os conventos èm ruínas, os 
egressos a pedir esmola, e os ba
rões de berlinda, tenho saudades dos 
frades—não dos frades que foram, 
mas dos frades que podiam ser.»

E nós temos saudades dos frades 
que foram, dos verdadeiros que fo
ram muitos, e podiam ser mais, dos 

•frades como fr. Agostinha da An-



124 0 PROGRESSO OATHOLICO 2.e ANNO

nunciação. Mas estes não convinham 
ao progresso e á liberdade.

Pz Joclo Vieira Neves Castro da Cruz.

-3

0 artigo Io á face da razão 
edo bom senso, ou as witradicçfics 

de mr. Jules Ferrj
PRIMEIRA CARTA

MR. JULES FERRY E O 
ARTIGO 7.

(INTRODUCÇÂO)

(Continuado da pagina n.° 102)

Sim, ainda aquelles que nada têm do 
monarchicosy nem de * reaccionarius. 
nem (Tauctoritarios o que, sobretudo, 
nada tem de elericalismoy que ó o es
pectro que vos persegue e vos aterro
riza, também esses, na hora decisiva, 
tirarão da espada de seu verbo libe- 
ral, para vibral-a contra um projccto 
de lei que elles consideram mais amea
çador ainda para a liberdade, do que 
para a religião, mais funesto para a 
patria do que para a Egreja.

Em quanto esperamos, porém, .que os 
homens do senado, mais celebres na 
oratoria e na política, venham com 
sua eloquência do alto da tribuna diri
gir-vos buas interpellaçoes e sett? eni- 
prasamentos, permitti, sr. Ministro, que, 
de mais baixo e eom menos eloquên
cia, também eu vos fuça as minhas, e 
que, eom toda a consideração e res
peito devido* á vossa alta posição, mas 
com a maxima liberdade a que todo o 
cidaduo tem direito, vou pergunte por 
que motivos vós, sendo ministro duma 
Republica que so chama liberal, pre
tendeis tirar-mo a mim, fraucez, e em 
que vos pese, tam bom cidadão, como 
vós, o direito c a liberdade d'ensinar a 
juventude franceza ?

Como justificaes vós, perante a ra
zão e o l)om senso, uma lei que me 
esbulha, sendo eu bom francez e bom 
cidadão, do direito mais absoluto e fun
damental que tom todo o cidadão, não 
reconhecido por incapaz e indigno, do 
direito de ministrar a instrucção a quem 
quizer de mim recobel-a ?

Será muito exigir a um ministro li
beral, perguntir-lhe as razoes porque 
me priva da minha liberdade ? Q me
nor favor que podereis conceder áquel- 
les a quem pensacs victimar, é sem 
duvida rcvelar-lhe os verdadeiros mo
tivos que tendes para sacrifical-os.

Se houvesse alguma razão justa, pa
ra nos immolarmos pelo bom da patria, 
submetter-uos-iamos de boa vontade ao 

sacrifício. fosso elle o da própria vida; 
não é d’noje que nós sabemos morrer :, 
mas, em nome d’uma lei expressa
mente feita contra nos, exigir-nos o 
sacrifício d’uma liberdade que, nos ó 
mais cara que a própria vida, da li
berdade de consagrar-nos áquella ju
ventude, para cuja educação Deus nos 
chamou, o sem nos darem a razão d’es- 
so sacrifício, seria, verdadeiramente, 
immolar-nos duas vozes.

Não: nós não podemos submetter- 
nos a este sacrifício, que nada justifica, 
com resignação silenciosa e muda. As 
victimas têm direito de perguntar ao 
algoz: Porque me fores ? O proprio 
Jesus Christo, a innoconcia e justiça 
personificadas no Homem-Deus, não se 
dedignou do perguntar cm presença 
do Surnino Sacerdote a razão da affrun- 
ta que recebera : quando o servo lhe 
descarregou na face uma bofetada, 
Jesus interrogou-o : «Se eu fallei mal. 
prova-m'o; mas se liei fallado bem 
purque razão mo fores.#

Pretendemos usar tanibmn (Peste di
reito elementar. Sc na discussão que 
se está preparando, o numero o a força 
devem triumphar da justiça c do di
reito ; se o golpe com que nos ameu- 
çaes deve eom eftcãto c cm breve al
cançar-nos, se havemos do sor neces
sariamente immolados, seja-nos, ao me
nos, de consolação o sabermos porque 
motivo nos sacrificam.

Ninguém com certeza poderá achar 
que somos exagerados cm nossas pre- 
tcnçòoB, que ultrapaflMmoR. os nosso* 
direitos, quando em nome da razão, 
do bom senso e da justiça vimos cm 
prazar o sr. ministro da Republica u 
que nos diga bem ako quaes os pre
juízos dc que sumos culpados, a de
clarar-nos abertamente o sem reserva 
as razões que julgou ter para nos des
pojar, a nós çla liberdade d'ensinar o 
a milhares dê paes de família, por 
consequência, da dc mandaram os seus 
filhos a educar aonde e pôr quem me
lhor lhes parecesse.

E quando perguntamos os motivos do 
ostracismo a que pretendeis votar-nos, 
não queremos fallar d’aquellcs de que 
pode dizer-se: «O coração tem moti
vos seus, que a razão não conhecei# 
queremos, sim, {fallar dos que nascem, 
não do coração, mas da intelligencia, 
nã > da paixão, mas da verdade, não 
do odio, mas da justiça ; ifuina pala
vra, dos (jue o bom senso approva, dos 
que justificam diante da razão. Estes 
motivos aguarda-os o Senado, espe- 
ram-n'os os paes dc família: por toda 
a parte ha uma voz que vos clama: O 
sr. Julio Ferry ameaça-nos com a pro- 
scripção; que diga pois o sr* Julio Fer
ry que motivos tem para nos proscre
ver.

Quaesquer que sejam esses motivos, 

sr. ministro, vós tendes tanto maior 
dever de declaral-os, e nós tanto maior 
direito de exigir-vol-os, que ha pouco, 
ao apresentar os vossos projectos e ao 
tentar justifical-os, parecestes querer 
dar á Camara, como suprema razão 
vossa, a omnipotência d’ella.

Fostes vós mesmo, com effeito, sr. 
ministro se a memória nos não fa
lha. quem dizia aos nossos deputados, 
dando-lhes pressa em sanccionar quan
to antes os vossos projectos,, que o 
tempo urgia, que não tínheis nem um 
só instante a perder, que, com a maio
ria que o suffragio universal vos con
cedera, pudieis tudo quanto quizesseis.

Eis em substancia, sr. ministro, o 
quo ouzo dizer-vos para tomar d'afwal- 
to a approvação immcdiata dos libe- 
raes vossos amigos. Tacs palavras na 
bocca d'um ministro poderoso folian
do cm nome do governo a que perten
ce, dão muito que pensar acerca do 
liberalismo de vossos projectos. por
quanto annunciavam claramente o pro- 
posito firme de despresar quaesquer 
razões.

Vós podeis tudo quanto quereis: seja 
assim. Sois os mais fortes : quem o con
testa ? Que nós saibamos, porém, o po
der não é tudo: ainda quando se pos
sa tudo, torna-se necessário ter alguma 
razão : a não ser quo aquella celebre 
formula, Sic volo, sic jubeo, sit pro 
ratione voluntas haja do scr d'aqui 
por diante o lemma ou divisa da Re
publica e dos ministros liberaes.

«Porso; quero e mando; quero, por
que quero» assim diria algum Júpiter 
trouvejando no Céo, ou algum déspota 
reinando sobre a terra. Como é que 
uma tal formula só própria dos tyran- 
nos que tanto detestaes, poderia ser 
ndoptada pela republica a cujo serviço 
vos pozestes? Não sr. ministro, não. 
para o sorvo d'uma republica que ar
vora o estandarte da tolerância o da 
liberdade, não lhe basta poder. Quanto 
mais poder tendes, mais razão deveis 
ter tumbeiu, e quanto mais graves são 
as consequências da lei que propondes, 
maior é <> dever que tendes do apre
sentar as razões sobre as quaes preten
deis apoiar-vos.

«As minhas razões, dizeis. toda a 
gente as sabe ; n'jm os meus amigos 
nem cu fizemos mysterio (Visto. Não 
vos direi: Tornai a ler os meus dis
cursos pronunciados na tribuna e n'ou
tros lugares ; áparte a modéstia, con
venho em que não façais caso (Velles. 
Quero antes dizer-vos : Tornai a ler o 
sr. Spuller, tomai a ler o sr. Paulo 
Bert. tornai u ler o sr. Deschanel, tor
nai a ler o proprio sr. Madier—Mout- 
jau, o qual, posto que algumas vezes 
vá um pouco longe, tem entretanto cou
sas muito boas. Depois de o lerdes, 
achareis que eu sou ainda muito mo-
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derado; e perguntareis como é que á 
vista d’estas razões eu não proponho 
immediatamentc a expulsão pura e sim
ples de todas as cathegorias de congre- 
ganistas e de jesuítas, de que nos que
remos desfazer legalmente, e ficareis 
talvez muito obrigado ao meu artigo 7 
por se contentar com tão pouco. Em 
summa, o Officiel ahi está para dar 
testemunho das razões adduzidas por 
mim, por meus amigos, e sobretudo 
pelo incomparável Spuller no seu im- 
mortal relatorio. Lede pois o Officiel. 
Ejá que quereis saber as razões, alli, 
eu vol-o juro, as encontrareis numero
sas, decisivas, esmagadoras.»

—E* inútil, sr. ministro, mandar- 
nos ver o Ojfficiel e esses primores 
d’oratoria que todos conhecem. Tudo o 
que o Officiel encerra não 6 palavra do 
Evangelho. E demais para que é isso ?

Sc nós não podemos ouvir, podemos 
ler: e lemos effectivamente com a at- 
tenção e curiosidade que pediam a gra
vidade que o debate tinha em si mes
mo e o interesse especial que tinha 
para nós*

E sem querer ofiender a vossa mo
déstia, hemos lido com particular at- 
tenção e curiosidade os discursos do sr. 
ministro, aos quaes, por muito boas 
razões, ligaramos bem mais importân
cia, qlio a todos os outros.

Não quero dizer com isto que tenha
mos desprezado inteiramente todos os 
que comvosco se apresentaram como 
os mais ardentes defensores da vossa 
causa. Como toda a gente, o mais que 
ninguém, acompanhamos sobre a acena 
parlamentar o jogo singularmente in
teressante dos vossos mais celebres 
comparsas, e do mesmo modo que a 
França e o mundo, tivemos occasião 
de admirar a eloquência do sr. Spul
ler. a boa fé do sr. Paulo Bort, a digni
dade do sr. Deschanel e sobretudo a- 
moderação do sr. Madier-Montjau. Este 
espectaculo, ainda quo visto de longe, 
attrahia-nos e até nos divertia algum 
tanto. Mas desde o momento em que 
d'este debate solemne tinham desap- 
parecido as dcclamações de genero trá
gico, as accusaçÕes altamente cómicas, 
para dar logar ãs razões do homem 
d'Estado e do grande político; era a 
vós, sr. ministro, como bem vôdes, a 
vós que sois o* orgão official do vosso 
governo, a vós que sois o auctor do 
celebre projecto, que nós devíamos di
rigir-nos, era em vossos numerosos e 
calorosos discursos que devíamos pro
curar essas razões.

Mas ah! fallo-vos com a mão na 
consciência, essas razões taes como as 
desejávamos e as reclamava a impor
tância do assumpto, cm vão as pro
curamos ahi; e muitos d'entro os vos
sos amigos tào bons republicanos e 
anti-clerieaes como vós, não foram mais

SECÇ.10 CRITICA

ANTONIO CÂNDIDO NA CA 
MARA

Um assignante e constante leitor do 
«Progresso Catholico» e admirador do 
muito reverendo sr. padre Senna Frei
tas, não tendo tempo sufficiente para, 
com devida venia, que seria gostosa
mente sollicitada^ collabvrar n'aquelle 
campeão da boa causa, apezar da von
tade, que me sobeja e que, em algu
mas occasiões, como n’esta, fortemen
te o incita, recommenda á critica in
cisiva e apostólica do esclarecido e de
nodado orador e escriptor (1) os se
guintes trechos dos bombásticos discur
sos, pronunciados pelo famigerado ora
dor, sagrado — nas ordens, secular — 
nas idéas, Antonio Cândido Ribeiro da 
Costa, nas sessões, só por isso celebres 
e nunca assiis celebradas, da camara 
dos deputados de 1" e 18 de feve
reiro ultimo, os quaes discursos se lêem 
a paginas 603 e seguintes do respecti- 
vo diário, correctos pelo seu auctor, que 
os não restituirá a tempo de serem pu
blicados nos lugares competentes, ten
do por isso a maior e a maia triste 
authenticidadc. Ahi vão os trechos.

«... á causa da liberdade, que a mi
nha consciência adorai (um homem e 
sobretudo um padre a render á liber
dade o culto, que só é devido a Deus!) 
«e á causa do povo..., em que a fa
talidade do berço poz a minha ori
gem»... Um homem e sobretudo um 
padre a substituir a providencia de 
Deus pela fatalidade dos acontecimen
tos !

... «o mais opulento brazão, que 
póde adquirir uma idêa moderna: o ge-

(1) Peço licença ao distincto articu
lista anonymo para regeitar estas ex
pressões. S. F.

felizes. Atravez dos relâmpagos e dos 
raios d’uma eloquência as sás tempes
tuosa por vezes, em vão procuraram 
entrever as razões quo esperavam pa
ra adherirem á vossa causa. Illudidas 
as suas esperanças, ficaram perfeita
mente desconcertados. Em seu desapon
tamento d’amigos sinceros da Republica 
e do sr. Julio Ferry, suppozcram que 
V. Ex.b guardava in petto e reserva
va para a ultima hora, os motivos pe
remptórios que vos levaram a em- 
prehender deante da França esta lucta 
tão encarniçada.

(Continua.)

nio de Victor Hugo, o maior poeta 
d’este século (queria talvez dizer o 
maior utopista), e a palavra de Cas- 
tellar, o maior orador de toda a his
toria» ! (2) Seria melhor o maior de- 
clamador, o maior arengador, ou cou
sa semelhante. Safa ! Cessa tudo quan
to a antiga mqsa canta ! Mas.. .pobres 
idéas modernas !...

... «na ordem social só se póde cha
mar reforma a que produz um nugmen- 
to considerável de justiça e de liberda
de.» De maneira que o augmento em 
outra qualquer cousa não é reforma, 
e, mesmo n'estas duas, é necessário 
que seja considerável.

— «não ha intenções, que valham 
contra n fatalidade de um falso meio.» 
O desgraçado, além de tudo o mais. 
parece fatalista, pela insistência, com 
que falia em fatalismo. A fallar a ver
dade, não ha systema mais commodo 
para as ruins idéas e para as ruins 
paixões : o pcior é o resultado fatal, 
a que clle conduz, no tempo...e na 
eternidade ! Tinha dito S. Martinho: 
«Sipeccare vist çuareuÒi non te videai 
Deus, et fac quod vis». Se queres pos- 
car, procura um lugar, onde Deus te 
não veja, e faze o que tiveres na von
tade. Era isto impossível, porque, como 
ensina o cathecismo, cujo desconheci' 
mento é o grande mal de todos os nos
sos Antonios Cândidos. Deus está cm 
toda a parte. Mas, o que era impos
sível para a Aguia da Egreja. é pos
sível e até facil no conceito da aguia 
das nossas côrtes. A cousa é simples: 
basta que a gente se ache em um fal~ 
so meio; e, como, segundo parece, a 
fatalidade é que a elle nos conduz, 
nem sequer temos a responsabilidade 
da escolha ! Portanto, collocados fatal
mente em um falso meio, o que temos 
a fazer é deixarmo-nos estar muito 
quietinhos c deixarmos obrar a na
tureza, ou a sorte, ou o que quer qtfte 
é que constitue o falso meio, porque, 
insiste a aguia deste cantinho occi-

(2) Não me parece possive! poder- 
se negar a Emílio Castelar a quali
ficação de orador eminente em todo o 
rigor da expressão, apezar das suas 
ideas demasiadamente liberaes ; agora 
chamar-lhe o maior orador de toda a 
historia, isso... historias! A não ser 
que o seja no mesmo sentido em que 
o sr padre Antonio Cândido, é «o 
maior orador da península».. Quem, 
por exemplo, ler os eloquentíssimos 
discursos de Donoso Cortês encontrar* 
Ihes-ha uma facúndia igual senão su
perior á do celebre orador hespanhol, 
menos o phrazeado espumoso e em 
certo modo cffeminado quo este por 
vezes emprega.

S. F.
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dental, té um erru suppôr quo os ho
mens podem reagir contra o meio le
gal, era que vivera.» E’ de pau e te
nho dito, é de paa e bem bonito! 
Mas...como serã> então possíveis as 
reformas. isto é, os augmentos consí- 
deraveis de justiça e de liberdade ? 
dicant paduani. ou antes diga-o o sr. 
Antonio Cândido, se o seu meio lh*o 
permittir !

Derramando sobre o sr. Rodrigues 
de Freitas uma cornucopía de Cortezias 
ogratidóoR, confere-lho o sr. Antonio 
Cândido o pomposo titulo de «vrnera- 
vel representante do partido republica
no.» Elle que o diz é porque o sabe... 
A este respeito é provável que se 
entendam um com o outro, ou. gene- 
ralisando, uns com os outros...

Mas não é só á pessoa do republi
cano que se dirige o nosso orador : é 
também ás theorias d’elle Assim, isen
ta-o de toda a responsabilidade na boa, 
ou má gestão dos negocios públicos, 
por jue nunca interveio n’elles «senão 
com a elevada affirmaffto das suas dou
trinas e com a formosa e desassom
brada eloquentta dos seus protestos.» 
Olhem que desassombro, que formo
sura, que elevação, que independencia, 
que lindeza, que sublimidade nos des- 
eonchavos e chocarriccs contra o aetual, 
não venerável, mas venerando Chefe 
da Egreja Catholica, digno Ruccessor 
doimmortal Pio IX; e nas impieda- 
dades e blasfémias contra os dogmas 
da Ira maculada Conceição eda Infal- 
libilidade Pontifícia !! O que se segue 
d’aqui ó que tío bom é o louvador 
como o louvado ; c, se não acham nas 
palavras transcriptas elementos bas
tantes para assentar tal juizo, vejam 
um pouco mais adiante como aquelle 
chama ao discurso d’este: t memorável 
discurso de resposta ao illustre deputa

do o sr. Pires de Lima sobre o inci
dente religioso, que se levantou agtày» 
de modo que, no entender do sr. An
tonio Cândido, o discurso do sr. Ro
drigues de Freitas foi memorarei, Çlá 
isso foi, sem duvida, mas de tristís
sima memória!) e, segundo se deixa 
entrever, de resposta sem replica, sem 
impugnação possível! E diz isto um 
padre!..

No primeiro discurso do nosso ora
dor, Garabetta fôra o «ardente e fer
voroso republicano, sincera mente de- 
votado d elevaçfto da sua patria.* No 
segundo discurso sobe a afinação. <A 
gloriosa campanha de Gambetta con 
tra os últimos ministérios de Mac- 
Mahon deu era resultado a paz d Fran
ça; e á consciência humana a conso- 
loção (que cousa, além de tndo o mais, 
tilo piegas!) de‘vôr á frente do pri
meiro povo do mundo o filho mais 
modesto e mais virtuoso d*esse po
vo!»—Muito haviíira de rir o presi

dente da republica e o presidente da 
camara se lessem isto, sobretudo se 
estivessem um com o outro 1 Mas o 
que parece impossível é que hajam 
francezes, tfto desconhecedores dos 
seus proprio» interesses espirituaes e 
temporaes. tão pouco devotados á ele
vação o ao engrandecimento da sua 
patria, que não estejam contentes com 
o achado ! Que caridade lhes faria 
o sr. Antonio Cândido, se voasse pa
ra lá a convencel-os, com os arrojos 
da sua eloquência inspirada!

José Estevão também veio á barra, 
com a sua palavra, que nunca teve 
outra inspiração, que não fosso o amor 
da patria, que elle estremecia como 
filho, e a religião da liberdade, que 
elle zelava como sacerdote!!! . . . Era 
caso de dizer — risum teneatis—* se não 
fosse n—parce sepultis

Os discursos, cujos topieos ficam 
apontados, como chamariz á attenção 
e ao escalpello do redactor principal 
do «Progresso Cathoííco.» (3) definem 
bem o novo astro, que desponta no ho- 
rísonte parlamentar Resta a explica
ção d^lles; e a explicação é authen- 
tica, porque é dada pelo proprio auctor: 
estou no habito <de pôr sempre a mi
nha consciência á inteira disposição da 
minha palavra». Isto não se commen- 
ta. porque o commentario tirava-lhe a 
força, mos tinha um prémio, que era 
a nomeação de bispo in partibus im- 
pudentium,

Lisboa 9 de março de 1880.

Um axonymo.

SECÇÃO L1TTERARIA

A. ENGEITADA

Mal fito as ondas da luz, 
e tóco da vida as margens, 

(3) A circumstancia de ser quinze
nal a nossa Revista, deu lugar a que a 
imprensa catholica do paiz tivesse ana- 
ysado minudenciosamcnte o discurso 

do sr. Antonio Cândido, antes que nós 
o podessemos fazer.

Afuroou-se toda a caça de boa mon
taria, alapardada no famoso discurso ; 
de sorte que pouco ou nada me resta
ria agora a descobrir e a ferir. Im- 
jortancia já se deu, talvez até de
mais. oo gambetico e demagógico 
speech do senhor Antonio : passemos 
á ordem do dia, e deixemos em paz o 
tonsurado para-lanaentar. Mas soce 
gue o prosado anonymo, que ficamos 
de vedeta para a primeira occasiío.

S. F. 1

são-me um deserto estas vargens, 
e o céo de chumbo! Jesus!.,.

Nas urzes que a estrada tem 
minhblma cansa... esmorece.,. 
Senhor, ninguém me conhece; 
não me agasalha ninguém.

Todos teem bênçãos de mão; 
de mãe o seio, os carinhos... 
só eu, por leito de arminhos, 
as lageas que a rua tem!

Aureolado de amor 
a todos déste um futuro...
Se hei um porvir, é-me escuro; 

—velam-n’o os crepes da dor.

Mal vejo ao ninho a trocaz 
trazer os grãos desde a aurora, 
em prantos vou por*hi fóra : 
«Mãe, minha mãe, onde estás?!.. »

A inópia fez-se-me irmã; 
é socio meu o abandono, 
ou durma, ou fuja-me o somno 
antes do albor da manhã!

Risos?... nem sei o que são. 
Se eu érro á tarde no prado, 
noite se faz a meu lado; 
rasgara-mõ abrolhos a mão.

Tantos abysmos por cá... 
sarças a terra só veste!... 
Contra as injurias do lesto, 
nem abrigada aqui ha!...

Faz-me pena a solidão; 
mette horror a sociedade... 
e se é que existe a amisade, 
todos extranhos me são...

E diz’, meu Deus, n’este vai 
pôde viver-se tal vida? 
Agar infante, perdida, 
vergando ao pêso do mal?

Sem paz, sem guia, sem luz ? 
sem tenues longes de esperança? 
um horto só por herança? 
tão joven já sob a cruz ?

Na mente o horror de Babel ? 
no seio um mar em tormenta? 
sempre na bocca sedenta, 
onda a onda, o turvo fel ?.«• 



2.® ANHO 80 DE MARÇO DE 1880 127

Vem, pois!... Acolhe-me em ti... 
atalha da vida as fraguas... 
O mundo ó ermo sem aguas, 
dá-me as fragrancias d’ahi.

Dá* me esse affecto, esses bens 
que sobram no edén celeste! 
Dá-me as venturas que déste 
a tantos que já lá tens.

Chama-me a ti, donde vim... 
Vem d’este exílio salvar-me... 
Deixa, Senhor, ir sentar-me 
nesse convívio sem tim.

Manuel Maria Fructuoso. (1)

Coisas

Uma excellente noticia para os ami
gos das boas lettrase das velhas glo
rias portuguezas ! Os benemeritos edi
tores da «índia Catholica», de Bom
baim, vão publicar o «Orionte Con
quistado».

Por hoje limitamo-nos a transcrever 
o seguinte aviso :

«ORIENTE CONQUISTADO.

«Quem não quererá ter um exem
plar desta obra monumental, tão eru
dita e rica de noticias sobre as chris- 
tandades desta nossa índia ?

Ora se nos auxiliarem o clero e 
os catholicos, tomamos a nós o gran
de encargo de lhes proporcionar um 
methodo facíl de obter o precioso li
vro.

Pertendemos reimprimil-o.
Eis o plano da publicação :

Para acudir aos gastos da impres
são, quo é escusado dizer, avultam 
bastante, abrimos desde já uma sab- 
scripçílo, SENDO PAGOS ADIANTA
DAMENTE os exemplares assigna- 
dos, que serão entregues em oito se
parados fascículos,constando cada fas-

(1) Ao snr. Fructuoso pedimos e 
até rogamos com um egoísmo per
doável, que não desça nunca do Par
naso, o cultive fervorosamente a sua 
musa religiosa, que co n certeza tan
to o estremece. Não lhe seja esquivo, 
para que ella não abandone pjr uma 
vez este Portugal da musa erótica, O

firefcrida dos nossos poetas matéria- 
issimos d'agora. Para poesias como 

a que acima fica, creia s. ex.a que 
haverá sempre espaço nas columnas 
do Progresso Catholico.

8. F. 

ciculo de Japroximadamente 100 pa
ginas, formato 4.° grande.

A obra completa custará 6 rupias 
para os que subscrevem e pagarem 
adiantadamente, isto.é. dentro em dois 
mezes a contar desta data.

Para os que não forem ussignantes, 
custará cada fasciculo 1 rupia, isto ó 
8 rupias a obra completa.

As assignaturas devem ser dirigi
das e pagas no escriptorio desta Re- 
dacção.

A remessa dos exemplares corre 
por conta do editor.*

Se encontrarmos o apoio que es
peramos, entrará a obra para o pre
lo nos principios de abril, o a sua im
pressão, que será em typo novo e bom 
papel, correrá com a maior presteza 
possível.

Escriptorio da «índia Cutholica», 
Bombaim 14 de Janeiro de 1880.

Fazemos votos p*r que a empreza 
consiga o seu fim e alcance muitas as
signaturas. Com a nossa podo contar.

O «Diário de Noticias» de 9 de fe
vereiro diz por bocca do seu corres
pondente dePariz, que a idea do di
vorcio vae adquirindo muitos proséli
tos em França, e que a annulação de 
certo matrimonio declarada ultima- 
mente pela Santa Sé veio a talho de 
fouce para tapar a bocca aos catholi- 
cos (*ic) afim de não puderem tugir 
nem mugir contra o desideratura de 
todos os sectários do amor-livre, —dos 
Kvreí-pensadores e dos livres-vivedo- 
res, socialistas e nihilistas quer o quei
ram quer não.

Este dizer ou esta dizidella do tn- 
color, parece indicar l.°que ella não 
é catholico (nem isso ó novidade cer
tamente) ,• 2.° que a declaração ca
nónica de ter sido nullo um matri
monio por se ter dado a seu respeito 
algum impedimento «derimente», ó o 
mesmo que approvar a funesta, anti- 
social e anti-religiosa doutrina do di
vorcio; o que é falsissímo.

Declarar que um matrimonio foí nul- 
lo por falta de uma das condições es- 
sencíaes — a liberdade de algum dos 
nubentes—(e foi esse ocaso da ospoza 
do príncipe reinante de Monaco, como 
se provou até á evidencia perante duas 
coraraissões de Cardeaes), não é o mes- 
mf que dizer que se póde cazar e des- 
cazan.á vontale, pira estabelecer na 
Europa a civilisaqto dos bosques vir
gens da America o i de certas ilhas 
da Occianta. '

O sr. Lepbre, ministro dos cultas 
em França, dizem certos amigos <ln li
berdade com visivel contentamento, 
foi muito applaudido quando exclamou 
em plena camara deffendendo certo 

acto despotico do governo contra os 
Irmãos das escholas christãos de Alais: 
<Os catholicos, apresentando-se como 
martyres representam uma comedia 
que não illude a França» ; e «morto 
applaudído» foí também, segando os 
mesmos supraditos, o Celeberrimo e 
verídico Ferry quando na mesma ses
são gritou com toda a força dos seus 
pulmões : <A liberdade existe para to
dos»,—dando como prova que os ca
tholicos abrem por toda a parte nume
rosas escholas (á sua custa depois de 
já terem pago para a inatrucção de 
seus filhos). — escholas que em gran
de p^rte o tal sr. Ferry pretende fe
char com o artigo 7.® da sua preciosa 
lei sobre — isto ó contra — a liberdade 
de ensino.

Maganões! Quando assim se abusa 
da linguagem, chamando ao branco 
preto, é necessário chamar ao preto 
branco.

A (Democracia» por oerto que está 
de acordo Não ha remedio !

Feliz muito feliz a Italia regenera- 
a !. . Alem do mus que já sabem 
nossos leitores, «a accusação feita ha 
pouco pelo senador Magniao governo 
liberal de «roubar aterra aos proprie
tários», é renovada n’ii na correspon
dência de Monteleone ao insuspeito 
Uersagliere de Roma, n.u 284. Aquel- 
le correspondente faz-nos saber qne 
são trinta e cinco mil e setenta e qua
tro,—35,074—as expropriações feitas 
era poucos annos em favor do erarie 
por tributos que se nío puderam pa- 
gar!.

As províncias napilitanas entram 
nesta expoliaçío inaudita pela enorme 
cifra de 11,012. A Toseana. Marca», 
Umbris, Veneza, etc., por 4,309. Quan
to à Sardenha, essa parece estar pa
ra cair inteiramente nas mãos do fis
co ; as expropriações neste desgraça
do paiz sobem a 20,077 !» —Assim • 
lemos na «Unlth» (n? 245)

Como devora estar contentes ê fe
lizes os pobres despojados!.

A miséria na instruída, protestan
te e liberale‘Ac'a Allomanha do Kultur- 
kampf v^e dá fós em fora. A nossa 
«Democracia » pode-so enthusiasmar á 
vontade contemplando a obra do ^ran- 
ds CKanceller Nti só os crimes des
de ha poucos annos para cá tem du
plicado e triplicado, mas o rebaixa
mento da dignidade humana manifes
ta-se por to-l.H os modos e manei- 
ris, sobre tudo nos grandes centros 
da móder.ia civiliíaçlo téutonica.

O sr. G. Sdhhser acaba de publi*
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car um opusculo sobre os vagabun
dos (Uber tagabundenthum und Hei- 
math) em que pinta com tenebro
sas cores a condição dos operários na 
Allemanha. Depois de nos apontar os 
milhares e milhares de infelizes que 
se acham sem trabalho, expostos a 
mil privações, falla-nos dos lugares 
de dormir destes operários vagabun
dos e sem trahalho.

Diz que ha, só em Berlin, 45,000 
destes lugares (Solevafst elle) «horrí
veis em todo o sentido». E accres- 
«enta: «O numero dos individuos que 
alli repousam é de 78,696, entre ho
mens e mulheres ; isto é 60.574 do 
sexo masculino (Schlafourschen) e 
18,124 do femenino (Schlafmaeâchen).

«Segundo a estatística da polícia, 
25,716 dormem dous a dous ; 17.490, 
tres a tres ; 7,430, a quatro..; 2,680. 
a cinco!; 1562 a seis e a mais em 
«ada leito !

«N^estes immundos receptaculos 
quanto resta de poder e de energia 
na creatura humana desapparece.»

Os jornaes conservadores allemães 
pedem restricçÕes ao direito de emi
gração, mudanças de domicilio, etc., 
para remediar a similhantes males. O 
verdadeiro remedio para este doloroso 
estado de coisas, diz com razão uro 
Íiublicista sensato, é a volta ao Catho- 
icismo ou pelo menos dar-se á Egreja 

Catholica toda a liberdade para que 
exerça na mais ampla escala possível 
a sua benefica e salutar influencia na 
Allemanha. que se vê ameaçada de 
grangrena moral, a peor de todas.

Um Vimaranense.

Uma confissão de Emílio Cas- 
tellar sobre S. Bento

Quereis saber qual é o filho pre- 
dilecto a quem Italia rende hoje a 
homenagem d’uma festividade e eleva 
i apoteose d'uma estatua ?

E’ a um monge, a um penitente, 
a um solitário, ao pobre S. Bento.

Corriam os últimos annos do sé
culo V, em que se teria crido pro- 
ximo o fim do mundo e como que 
já preparado nos céos o Juizo final.

A Igreja em scisma; o Império 
em ruinas; as sciencias e as artes 
no seu occaso; o esgoto da corru
pção antiga disseminado sobre a Eu
ropa ; os incêndios atiçados não ha
via muito pela cólera de Alarico e 
Atila consumindo os ossos d’aquellas 
gerações infelizes; o throno de Cons
tantinopla deshonrado; a Cidade Eter
na tres vezes saqueada; os barbaros

caindo sobre as povoações como nu* 
vens de gafanhotos sobre os campos; 
as Gallias subjugadas ao norte pelos 
francos e ao sul pelos borgundos ; a 
Ilespanha devastada pelos vandalos, 
suevos, alanos e visigodos; todo o 
norte d’Afírica desolado, parecia que 
o céo em vez de luz dava sombras ; 
e em vez de enviar os raios de calor 
para produzir a vida, enviava como aves 
de rapina ou como effluvios pestilentes 
os anjos exterminadores para semear 
a morte, quando nas cordilheiras dos 
Apenninos, a cincoenta milhas de 
Roma, n'aquelles valles que as aguas 
do Anio cavaram e as antigas tribus 
Rabinas habitaram ; no interior d*uma 
caverna cuja sombria entrada engri
naldam espinheiros, refugiou-se um 
descendente dos antigos patrícios, cha
mado Bento, aos 15 annos de ida
de ; e depois de ter macerado o 
corpo com penitencias e jejuns, bem 
como recolhido a sua alma na me
ditação, vai de Stbiaco a Montc-Cas- 
sino, e alli estende os seus braços 
em cruz entre as inundações germâ
nicas e lhes abre sangradouros, con
vertendo feras como Totila em ho
mens ; lança sobre o diluvio de la
grimas as suas orações e as suas es
peranças, que aproximam a dor da 
bemaventurança; consagra em meio 
da guerra destructora que tudo acom- 
mette e tudo arruina, a virtude vi
vificante do trabalho, que tudo pro
duz e tudo transforma, e funda esses 
mosteiros, reductos onde se quebra
ram as ondas da barbarie, arcas onde 
se salvaram os germens da civili- 
sação, tochas accesas no meio da 
espessa ignorância, Sinais que alumia
ram o mundo moderno nascente. Cal
vários que nos redemiram da escra
vidão, Cenáculos donde partiram, só 
com a arma da palavra,os missio
nários do christianismo para baptisa- 
rem as tribus do Norte e propagarem 
com as ideas evangélicas as semen
tes de liberdade.

Bem faz a Italia... em celebrar a 
memória do seu illustre filho e em 
dizer ás gerações que possuem uma 
cultura superior, em que sitio nas
ceu o penitente cuja Ordem e Regra 
soube domar com a palavra, com a 
idéa, com a oração, o mundo barba- 
ro, e estender com o trabalho, com 
a leitura, com a industria, as l^ases 
incontestáveis do mundo moderno.»

E. Castellab.

' ■ ..-T-.L-a.j... ,hm. i |l ' t

A CíCm
FOR

D. MARIA DEL PILAR SINUES

Versão livre
DB

J.j DE FREITAS

V

(Continuado do n.° 10)

— Senhora, disse, são já indignas 
as attençÕes que tenho tido, e estou 
resolvido a empregar a violência para 
me apoderar d'essa Jchave, que me 
rouba meus filhos. E creia, senhora, 
que o conseguirei.

•—Veremos, me respondeu com o 
seu costumado e insultante sorriso 
nos lábios. E levantando-se aproxi
mou-se d’uma janella e lançou a cha
ve em um tanque que havia por bai
xo d'ella.

— Ah ! gritei eu desesperado; quer 
a guerra ? pois bem. teremos guerra.

E sahi da salla onde nos aebava- 
mos fechando a porta com a chave.

Em seguida mandei chamar um 
ferreiro para que forçasse a porta, 
sem dar ouvidos aos gritos desespe
rados de minha mulher, que dizia 
lhe queria roubar os filhes para os 
matar.

Abriu-se a porta do quarto de 
meus filhos. A estrella d*alva inun
dava de palida luz o espaçoso apo
sento, onde repousava a innocencia. 
Dei ordem a um creado que cor
resse a procurar uma carroagem de 
posta, e emquanto provi-me de di
nheiro, envolvi os meninos na mi
nha capa e esperei.

Um instante depois entrava na car
roagem, onde respirei livremente, por 
que o trote rápido dos cavallos me 
dava a certeza de que me afastava 
com meus filhos de Paris.

Mas, em meio doeste prazer, d’este 
contentamento que me hia n*alma, 
sentia o'remorso a accusar-me por 
deixar aquella mãe só no mundo, 
roubando-lhe os proprios filhos, os 
únicos que podiam linitivar-lhe as do
res do coração. De mais, eu estava 
resolvido a não voltar mais ao lado 
d’ella. e conhecendo que suas faltas 
nasciam mais do caracter que do co
ração, achava demasiadamente Jcruel 
o castigo que lhe impunha.

Não paramos em todo o dia. A 
alegria pintava* se nos rostos de meus 
filhos, que se achavam bem em mi
nha companhia. Contava Julia seis 
annos, e Roberto dez; parece-me não 
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vos haver dito ainda o nome das 
duas creanças.

Que vos encoramoda, caridoso jo- 
ven? disse o peregrino, interrom
pendo a narração de sua historia. 
Que occasiona essa palidez, que vejo 
invadir-vos as faces?

Roberto, n'uma terrível convulsão, 
não podia responder; com os olhos 
cravados no ancião, olhava-o com 
espanto, confuso.

— Ah! exclamou alfim, deixando 
ouvir atravez da garganta opprimida 
por uma emoção profunda, alguns ge
midos, Quereis dizer-me o vosso no
me ?

—Ouvi. Um dia, em Roma, fiz um 
voto de não dizer o meu nome a 
pessoa alguma cmquanto não encon
trasse meus filhos.

—Pois senhor, respondeu Roberto; 
não ha voto algum que me possa 
impedir de vos dizer o meu: chamo- 
me Roberto de Hoursaye.

— Meu Deus! que escuto! excla
mou o peregrino tentando erguer-se 
do leito. E depois, apoiando as mãos 
nos hombros do joven, cravou em seu 
semblante uma vista tão attenta, que 
parecia com ella querer ler no fun
do de sua alma.

—Filho, gritou depois, meu filho 1 
e eu sem te haver conhecido! sem 
meu coração te advinhar!

Oh ! sim ! tu és meu filho, aquelle 
filho que me roubaram e que eu tan
to tenho procurado por toda a ex
tensão da terra! Deixa que te fite 
mais uma vez, que to abrace, para 
que a vida, depois de a haver per 
dido. me torne a ser restituída!

E o pobre velho cobria Roberto 
de caricias que lh’as devolvia de en
volta com lagrimas de ternura e ale
gria.

De repente sentiu que o amavel laço 
com que o prendiam os braços do 
mendigo hia pouco a pouco tornan
do-se mais frouxo e que a cabeça 
se lhe recostava nas almofadas do 
leito, ao mesmo tempo que o fitava 
com espanto.

Estava pallido e em suas feições 
pintava-se a mais espantosa das do
res.

—E tua mãe? e Julia? perguntou 
com voz debil; vivem? que é d’cllas?

—Minha mãe vive, meu pae, con
testou Roberto que em sua esquisita 
bondade de seu coração, comprehen- 
deu que devia ser a melhor noticia 
a que primeiro lhe devera dar.

—E hia irmã?
—Nada sei d'ella, meu pae.
A estas palavras seguiu-se mu si

lencio profundo Roberto fitou o pe
regrino e nem teve tempo nem for
ças para o sustentar em seus bra
ços. As successivas emoções que ha

via experimentado esgotaram-lhe as 
forças e cahiu desmaiado no leito.

Roberto sahiu a pedir soccorro; 
mas na occasião em quo o fez, pas
sava o scu creadu particular a cha
mar em altos gritos por Izabel.

—Quo aconteceu9 perguntou esta 
apparecendo á porta do quarto de D. 
Antonia.

—Estão chamando á grade do jar
dim : é uma senhora franceza, acom
panhada de sua filha, uma encanta
dora menina, que pedem hospitali
dade por esta noite, dizendo que se 
lhe quebrou a carruagem em que via
javam.

—Estamos agora mesmo em bom 
estado para dar hospitalidade, mur
murou a creada, deixando presentir 
o seu mau humor. Vosso não sabe 
que a senhora está a morrer ?

—A morrer! meu Deus! exclamou 
Roberto com voz abafada; a morrer 
os dois ! piedade, meu Deus ! piedade 
pura meus paes!

E o desgraçado mancebo, assim 
fallando. cahiu desmaiado no pavi
mento do quarto.

(Continua).

SECCÃO IIIIILHM.RAPIIICA

A Historia Popular dos 
Papas

A historia dos papas é a historia 
da civilisação.

Temos n ella a serie não interrom
pida dos pontífices desde Podro. o 
pescador da Gallilca, até Leão Xlll, 
e admiramos os relevantes serviços 
por elles prestados no longo espaço 
de dezenove rpcuIos.

Desce a Egreja ás catacumbas ou 
sentem-se os passos dos barbaros do 
quinto século? As diversas raças do 
norte conquisúyn o refundem a Eu
ropa, ou Constantinopla torna-se a ci
dade das heresias ? Os arabes amea
çam os destinos da christandade ou 
os imperadores da Allemanha consi
deram a Egreja serva d.> puder tem
poral? Luthero proclama a Reforma, 
e a revolução franceza entrega a re
ligião do Cal vario á profanação e á 
blasphemia? A’ incredulidade do sé
culo XVIII succode o materialismo 
do presente século ? Em todas as 
evoluções por que tem passado a ci
vilisação moderna, quanto é elevada 
a missão dos papas ?

Em face de Nero appareco Pedro 
e Lino. Era a soberania da fé em 
frente da soberania da espada.

As ondas dos barbaros cobrem a 
superfície do império, e Leão I sahe 
ao encontro de Attila e de Genseri- 
co. Era a civilisação diante da bar
baria.

Era mister que as nações barba
ras caisseirf aos pés sagrados da Cruz ; 
e Gregorio I envia missionários aos 
■wisigodos da Hespanha, aos lombar- 
dos da Italia, aos anglos e saxonios 
de Inglaterra, e Gregorio II manda 
a luz da fé ás tribus ferozes da AL- 
lemanha.

Cumpria lembrar aos priucipes da 
edade média os deveres da realeza, 
e Innocencio III protege a fraqueza 
dos súbditos contra a força dos reis.

Os arabes dominam Constantinopla,- 
Bubmettcm a África, passam á Hes
panha, e ameaçam invadir a Europa. 
Urbano II dá o signal do perigo, e 
a Europa lança se sobre a Ásia.

Agora admiramos Gregorio VII 
abraçando-se ao pendão sagrado da 
justiça e do direito e proclamando- 
se independente da pressão gerinanica.

Logo assistimos ás procellas polí
ticas que atiraram a séde pontifícia 
para o exílio, e occasionaram o gran
de schisma que entregou na edade 
média os direitos sagrados do papa
do á disputa e ao desprezo.

Aculá vemos os guardas incorru
ptíveis da moral e do dogma quo sen
tados na cadeira de S. Pedro, defen
deram a religião do Calvario. de Ario 
atá Luthero, de Janoenio até os nos
sos dias.

Aqui achamo-nos diante do grande 
vulto de Xisto V, impedindo pela abju
ração de Henrique IV, que a França 
se fizesse protestante; diante de Pio 
VII. oppondo uma coragem admirá
vel ao gigante que havia triumphado 
dns forças da Europa ; cm diante da 
sympathica figura do Pio IX, susten
tando alto com o labaro da fé o pen
dão da liberdade da Egreja.

Ao lado doestes, quantos outros cin
giram a thiara dos pontífices e foram 
no seu século verdadeiras celebrida
des europeas?

Eil-o o papado na sua lucta de 
dezenove séculos, ora combatendo a 
heresia, ora a corrupção do scculo, 
hoje censurando a prepotência dos 
soberanos, ámanhã a turbulência dos 
povos, agoru assistindo ás viçtorias 
cphemeras da força sobre o direito, 
logo, aos triumphos do direito sobre 
a força

Era necessário um livro ao alcance 
de todos qu* publicasse serviços tão 
eminentes

Além d’Í88O, não tem havido ca- 
lumnia que não tenha sido imputada 
aos pontífices de Roma, sem ter exis
tido um livro para desmentir erros
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que o publico ignorante o crédulo fá
cil toma por verdades históricas

Esta lacuna veiu prehenehel-a o 
aetual escriptor cathoííco M. Chantre!, 
escrevendo a Historia Popular dos Pa
pas

Esta publicação importante não tem 
só as Rympathias de illustres mem
bros do clero de França. Entre a 
approvação de alguns membros do 
episcopado portuguez. tein a do Ex 
o Kev.“0 Snr. D Manuel Agostinho 
Ba rreto.

Corre este livro traduzido por A. 
J. de Carvalho.

Diante de recommendações de tanto 
peso, não ha leitura mais necessária, 
nem paginas mais interessantes.

Padre Pontes.

Da Verdade do Funchal

RETKOSPECTO IH (glMENA

SIJMMARLO:

O nihilismo da Rússia comparado com 
o nihilismo de Portugal; consequên
cias d’este ultimo; qual sejà o peor, 
querendo ambos »o arrazamento de 
tudo que a elle» lhe parece velho; 
saudades de Célia. —A He.spanha ba
fejada por outros ventos ; a lingua
gem dos illustrados de lá, bem díffe- 
rente da que uzam os de cá. — 
Intolerância dos governos portuguc- 
zes para com os cutholicos. e to
lerância para os protestantes e re- 
publicanos; provas e noticias engra
çadas.—A republica franceza exas
perada pela derrota decreta a tyra- 
nia; os jesuítas na China.

Horrorizam-se todos os espíritos 
n’este canto da península hispanica 
com a só lembrança de que na Rús
sia. n’esse immenso império do Orien
to. existe uma seita cujo lema ó tudo 
arrazar, fazer desapparecer tudo quan
to possa recordar «> passado. A pes. 
soa do autocrata d<* todas as Russias, 
d’es8e monarcha que é rei e papa ao 
mesmo tempo, sem que os amigos 
da. . . liberdade com isso se impor
tem. pela só razão do ter este papa
rei um exercito respeitável, contra que 
nada podem os regimentos da trolha 
e do avental, cobardes ante os gran
des potentados, tão cobardes quanto 
fortes e atrevidos ante os pequenos; 
a pessoa do autocrata de todas as 
Russics. dizíamos nós. é o alvo a que 
miram os re-wolveres’ nihilistns Os 

famosos e esplendidos palacios im- 
periaes são o joguete do nihilismo, 
que os faz voar como os com- 
boyos que conduzem o imperador, ou 
como os convntos onde os monges 
psulmeam suas oraçães.

Tudo isto é horrível, espantosa 
mente horrível; mas em meio da 
horribilidade de tantos crimes, ainda 
existe algifina cousa que dulcifica em 
certo modo as victimas —é terem a 
lei do império para as vingar.

Não se dá o mesmo caso em Por
tugal. Aqui o nihilismo opera em 
nome da lei. Foi com a lei na mão 
que os agentes doa homens do go
verno fizeram dasapparecer d’esta ter
ra portugueza as numerosas casas 
religiosas, dentro das quaes se dava 
liberalmente a instrucção. o se apro
veitavam muitas vocações que hoje se 
perdem.

Foi em nome da lei que se fecha
ram essas portas onde o pobre, onde 
a família envergonhada, recebiam em 
nome de Christo o pão de cada dia.

Foi em nome da lei. que essas 
casas, esses monumentos das nossas 
passadas glorias, cahiram desmante
lados. formando ruinas. ou se conver
teram em palheiros, quartéis milita
res. etc , etc.

Podemos. pois, dizer que o nihilis
mo em Portuga! ó bem mais atr«»z 
que o da Rússia Lá. aquellcs que 
escapam a uma explosão, tem o di
reito de queixar-se perante a lei e 
lei vinga-o; nqiii, a lei vinga o ni
hilismo na pessoa da victima, que 
não queira submettor-se humilde aos 
seus decretos

E tem parto de meio século de dura- 
çã) o nihilismo de que falíamos, e 
nem uma voz se tem levantado para 
em nome da liberdade fazer desap- 
parecer das paginas dos codigos por- 
tiiguezes a lei que auctorisa o nihi- 
lisino, o arrazamento geral de tudo 
que attesta ás presentes gerações, que 
nós fomos um povo de crenças gran
diosas.

E continua ainda! E continuará em 
quanto existir uma casa onde se reú
nam algumas mulheres para orar, 
porque é preciso dar logar aos pros
tíbulos onde se reúnam mulheres pa
ra formarem serralhos cm nome da 
lei

E continua ainda!
Não ha muito que o nosso escla

recido collega da Palavra publicava 
a seguinte correspondência de Lei
ria :

«Falleceu esta noite a ultima reli
giosa professa do convento de San- 
t’Anna, da ordem de S. Domingos, 
d‘e»ta cidade, Soror Joaquina do Ro- 
zario, de 95 annos d’edade. Aquella 

alma pura, acrysolada por tantas af- 
flicçõns desde 34. a adornada de tão 
sublimes,virtudes, lá subiu ao ceu a 
unir-se Aquelle que tomou por seu 
Esposo.

Deixou n*esta cidade muitas sau
dades c no convento numerosas mu
lheres submersas em amargo pranto, 
chorando, inconsoláveis, tal perda, 
perda que dará sem duvida em re
sultado a expulsão de todas d*aquelle 
Para’80 para este inferno de desor
dens. chamado mundo.

Acabou este convento justamente 
como principiou. Como o varão justo 
que desde a p a baptismal até á se
pultura conservou illibada a virtude o 
sem eclypse os resplendores da divi
na graça, assim este convento termi
nou eom a morte d’uma alma verda
deiramente justa.

Fundado em 1494 por D. Catha- 
rina, condessa de Loulé. viuva que 
ficara do conde de Marialva, morto 
na tomada d'Arzil!a em 1471, foi 
occupado por cinco religiosas do Mos
teiro de Jesus d*Aveiro. casa tão ob
servante e tão florescente em virtu
des que o Papa Alexandre VI lhe 
chamou santa Jerusalem As virtudes 
sublimes d’estes cinco anjos transmit- 
tiram-se a todas as outras que se 
lhos aggregaram e que lhes foram 
sweedendo, até á ultima que esta 
noite subiu ao ceu

Tendo sempre na memória as glo
riosas tradicções da casa ella seguiu 
constantemente as veredas que trilha
ram aqui uma Brites Aranha, uma 
Antouia de Teive. duas Mecias, uma 
Maria de Goes, e outras heroinas de 
quem faz larga menção a historia de 
S Domingos. Dir-se-ia antes um anjo 
do quo uma mulher

Ma^ um convento pois baqueou no 
nosso paiz. Os louvores do Senhor 
que alli soavam dia e noite, serão 
substituidos pelo carpir funebre das 
aves nocturnas.

Mal tinha partido da egreja o prés
tito funébre, entraram logo as aucto- 
ridades civis para tomarem conta do 
espolio.

Eram grandes os gritos de afflic- 
cão lá dentro; a dôr, a consterna
ção eram sem lirnittes Filhas angus
tiadas viam na morte da mãe o prin
cipio do seu desterro.

Era uma scena que se não podia 
presenciar Bem profunda commoção» 

As*im acabou o convento de San- 
trAnna em Leiria »

E foi assim que acabaram todos e 
é assim que acabarão os que ainda 
restam!

E lá vão as filhas do Senhor, as 
candidas pombas que se abrigavam á 
sombra protectora da casa de Deus, 
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arrostar com a devacidão, com a des
crença que pairam sinistras por sabre 
a terra.

E lá Hca o convento que era seu, 
lá lhe fica a cella onde esperavam 
morrer ! E ao deixal-a, dirão com o 
mavioso peta Joào do Lemos:

<Ai! Cella, minha cella! Antes festiva.
Nào te verei eu mais!

Onde a vida vivi contemplativa, 
Gozos eelestiaes !

Ai! Cella, pobre cella, enviovastu, 
Das esposas de Deus!

Vaes ser. ó d’alvas pérolas engaste, 
Fundido por athcus !

Oh! Retiro sagrado da clausura! 
Que saudades!. . . Adeus !

Adeus, adeus p’ra sempre! Adeus ventura! 
E. . . . perdôe-lhes Deus !

E dizem ser em nome da liberdade 
que esta especie de nihilisiuo opera 
em Purtugal ! Em nome da liberdade? 
Que mal faz aos que cá andam fora quem 
está dentro do mosteiro ? Tolherá a 
liberdade quem se nào importa com o 
mundo ? E se ó para liberdar as po
bres mengas, mostrae-nus, nihilistas 
portuguezas, as petições que vos deri- 
giram para que as libertásseis

A isto responde o poeta na mesma 
poesia já citada:

«Nào nos fallem, porém, de liberdade... 
Beijamos o grilhão!

Quem liberta captivos de vontade, 
Livres oppime então !»

E é assim ! Dar liberdade a quem 
a nào pede ; pôr no meio da rua, 
quem se acha bem n’um convento, pa
ra lhe espoliar os bens, isso, digamol-o 
francamente é peor que todos os nihi- 
liamos, é a negação da liberdade, é a 
maior das tiranias.

Já nào podemos dizer o mesmo dos 
governos da nossa visinha Hespanha. 
Ali, paiz regido também pela

«liberal constituição.........»

não é tolhida, como aqui, a vocação re
ligiosa, o que temos mostrado varias 
vezes, e que hoje mostramos pela se
guinte noticia, transcripta do excellen- 

to periódico «La liustracion E?paiiola 
y Americana :

«lia poucos annos víamos nos jar
dins do Retiro o nosso amigo e ardente 
cscriptor cuthulico D. Autunio Juan 
de Vildósohi, acompanhado por sua ii- 
Iha, formosa menina de cabellos lou
ros, que vuhlava entre as flores o se 
extasiava amo us alvas plumagens dos 
cysncs. Chamava-se Maria das Dures, 
e parecia, a julgar por sua bellcza, 
destinada a ser rainha das festas mun 
danas. Nuo aconteceu assim. Uma 
fervorosa vocação, apurtando-u uo rui- 
do do mundo em que vivemos, bem 
puuco occupados com a alma, levou u 
a bater ã porta do apetecível retiro do 
segundo mosteiro da Visitaçào <Sele- 
sas), onde professou no dia 8 do cor
rente. Estas Solemniuaues cathuLcas, 
tristes para os que vivem cm meio do 
torvelinho ao mando e nào podem 
antever a felccidade modesta do claus
tro, longe de nos entristecer, nos con
sola. Da deverscidude de estados é que 
nasce a harmonia social, e quando, 
fatigados dos nossos trabalhos, nos 
achamos recolhidos com a nossa con
sciência, é sobremodo agradavel o 
ouvir o toque do sino do convento,, 
anuunciando-nos que ha ali quom reze 
por aquelles que nào tem costume, 
nào sabem, ou nào o querem fazer.

Nào é digna do sentimentos a for
mosa menina; antes merece nossos 
parabéns, porque, entre o ceo o a ter
ra, escolheu oineihor.»

Agora uma pregunta: qual seria o 
illubtrado cá do nosso Portugal, que 
assim fadasse ao noticiar uma pro
fissão ?

Bem dignos de lastima sào estes nos
sos illustrudus 1

Quem seguir o proceder uihilista dos 
governos n'est. paiz, com respeito aos 
eatholicos hade julgar que tudo é 
causa da intolerância que guardam 
para com todos. Mas nào, senhores j 
nào é isso. Os nossos governos fa
vorecem em grande escala as seitas 
protestantes, ou pelo menos, são para 
cuin cilas mais tolerantes que para 
com a Ittligiào Catholica Apostólica 
Humana, que por em quanto Jica sen
do a Heltgiào do Estado.

Provemol-o :

Casamento civil. — Na segunda- 
feira, 8, casaram civilmente na admi
nistração do bairro Oriental o snr. 
José Carrilho Videira e a ex.01* sr? 
D. Chnstina Ruliand.

Foram testemunhas d’este acto a 

ex.,n* sr.a D, Laura Franco da Silva, 
seu marido o sr. Xavier da Silva e 
us srs. Francisco bimôes Carneiro e 
dr. ^Theophilo Braga.

Esta noticia é dada por um jornal 
da capital.

O dr. Theophilo é o mestre, ao 
que parece, d'esta caranguejola, cha
mada cousa civil, porque apparece cm 
toda a parte. Nào ha remedio! Quer 
iigurar, e como nào tem mais oude 
apparece nestas comedias civis.

O sr. Francisco Óimòus Carneiro, 
quu de certo o da companhia da tro
lha nào tem duvida cm ser tamoum 
«priur da Venerável Urdem 3.“ do 
Carmo, ministro'da \enekavel Or
dem 3.‘ de 8. FrancAv da Cida
de, 1RMÀO DE MUITAS CONFRARIAS 
religiosas d esta cidade »

Est ultima parte é do nosso col- 
lega da Naqàu.

Uepvis, se uin uia uppareeer um 
Bispu que diga : tudo que fôr da ir *. 
da tro. . nào póde fazer parte das 
confiarias catholicas, esta gente hade 
fazer como os tio.*, do Brazil, e ha
verá também um governo que faça 
encarcerar o Bispo em alguma for
taleza.

Sào uns patuscos estes senhores 1
Outra prova:
«Enterro civil.— Falleceu ante- 

hontem em seguiua u um parto e foi 
hontem sepultada no ceiniterio do Al
to de 5. Juuo. a aenhura D. Auna 
Alves Bcbiano, espusa do abastado 
proprietário e negociante d’esta praça, 
Jose Alves Bebiauo, moço illustrado 
que rcgtessou ha dois annos do Bra
mi.» °lle nào havia de ser il
lustrado, tendo vindo do Brazil!) Mais 
de quarenta carroagens (caramba! pa
ra quem foje da Egreja para se es
capar ao aparato dos padres, sào car
ruagens de mais!) acompanharem o 
feretro e assistiram ao enterro que 
foi realisado eivilmunte. ^Us nossos 
parabéns.)

Diz-nos a folha donde extrahimos 
a noticia, que entre muitas notabili
dades estava o sr. Theophilo Braga. 
He nào havia de estar o tal Theo
philo, que nos parece ser o bispo da 
chafarica!

Entre vários discursos torna-se no
tável o do inteligente escriptor Teixei
ra Bastos, que depois de asnear livre
mente e civdmente, lindou assim blas
femando:

«N’aquelle lar onde ha pouco tudo » 
era alegria e felicidade, ha agora ape
nas lucto e dôr; ha um esposo angus
tiado e seis creanças sem màe! E’ tris
te e duluroso esto espectaculo. E fal
iam-nos na Providencia divina! Anna 
Luiza Alves Bebiano tinha apenas 28 
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annos o morreu deixando seis crean- 
ças das quaes uma recem-nascida. Eis 
a nagação da Providencia.

«Senhores: —Prestemos as ultitnas 
homenagens a esta que em vida soube 
ser esposa e mãe, que foi companheira 
carinhosa de um nosso amigo leal e 
correligionário convicto, digamos-lhe o 
ultimo adeus, e vamos animar aquelle 
para continuar na lucta pela existên
cia

Disse.»

E disse muito bem, muito obrigado 
Hflde ficar orador da capella real da 
chafarica, e será chamado para o lado 
do coveiro synpre que mera algum 
ven.: da Ur.:

U sr. Teixeira Bastos andava mais 
avisadamente se visse a negação da 
Providencia em não ser tão atilado 
como a maioria dos portuguezes. E 
nós negai a-hiamos também, se não 
víssemos n’essa falta de tino a mão da 
providencia a castigar os que se re
voltam contra Ella.

Outra prova: •

« Conferencia,—Realisou-sc aute-hon- 
tein, como annuuciámo8,a inauguração 
das conferencias promovidas pelo cen
tro republicano federal. A’s oito horas 
e um quarto da noute, na presença de 
mais de duzentas pessoas, commer- 
ciantes, operários, cseriptores, estu
dantes, bidustriaes, etc., entre as quaes 
vimos o eloquente orador ANTONIO 
CÂNDIDO, tomou a palavra o dr 
Theophilo Braga, (lá está o homem 
outra vez!) que começou o seu discur
so por lembrar que era o dia 18 de 
março, anniversario da communa de 
Paris. Disso que as festas da geração 
moderna são a commemoração das 
grandes datas, e esta é uma das maio
res da hamanide, porque a revolução 
communal foi justa e gloriosa, apozar 
do andar tão calumniada pelos parti
dos monarchicos.»

O homem além de tudo o mais é 
communista 1 Bravo !

Aqui teem os leitores. Os governos 
em Portugal sò são intolerantes para 
com os catholicos; emquanto toleram 
os inimigos da Religião e do Rei.

Já basta de provas.

0 artigo 7.° da lei Ferry lá foi rc- 
geitado, fazendo exasperar os amigos 
da liberdade que em nome da liberdade 
vão exercer as maiores tyranias. Os 
jesuitas vão ser expuLos das terras de 
França!

Isto é que é liberdade!
Emquanto & França Gambetta faz 

sahir os jesuitas, lá por outras nações 
abraçatn-os como os verdadeiros npos- 
tolos da civilisação.

Vejamos o que nos diz um escriptor 
■ hespanhol nas suas viagens de Madrid 
a Pekin:

«Ojesuita é o missionário modelo; 
só elle sabe alliar a fé com a sciencia, 
cathequiza e instruo; seu trato seduz, 
sua conversação prende, seu methodo 
convence, sua afabilidade atrae. Estra
nho a toda a ambição terrestre, é na 
China o uníco elemento da civilisação, 
e o mais digno dos elogios, da admira
ção e dos respeito ainda d’aquellea que 
na Europa julgam a Companhia de 
Jesus como a junta suprema do ultra- 
montanismo intransigente.»

Findamos, porque nos falta espaço, 
que não matéria para nos espraiar-nos.

.1. de Freitas.
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Somma . . . 530700

{Continua).

EXPEIHEATE
Para dar publicidade a uma 

grande parle da famosa Eucycli- 
ca de S. Santidade, retiramos 0 
nosso arligo de fundo, bem co
mo outros de nossos esclareci
dos collaboradores, que sairão 
no proximo n.°, e lambem as 
apreciações d’alguns livros que 
lemos recebido e desde já agra
decemos.
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